
1É hora de trabalh cS 
Os trabalhos da Cons-

ituinte voltaram a entrar 
um ritmo insatisfatório. 

^J$ão poucos os deputados 
*g||ue comparecem ao 
^ 'p lenár io e em menor 
^ i ú m e r o ainda aqueles que 
lg labutam no sentido de 
^ a n á - l a dos graves de-
J e i t o s que todos reco-
^ i h e c e m . É verdade que os 
ggtrabalhos seguem um 
^ c r o n o g r a m a , mas é. 
""^chegada a hora do grande 

debate que o povo es
perava dos representantes 
que escolheu para esta 
tarefa. 

O resultado dos tra
balhos da Comissão de 
Sistematização, que já é 
chamado de re la tór io 
Cabral, é pleno de con
tradições e marcado pela 
inconsistência. Seria de se 
esperar que neste momen
to de debate no plenário da 
Constituinte houvesse um 
esforço maior para 
aprimorá-lo, para trans
formá-lo no instrumento 
eficaz de orientação de 
nossa vida politica. In
felizmente isto não ocorre. 

A maioria das inter
venções dos constituintes 
está voltada para interes
ses particulares e mais se 
assemelha aos discursos 
para clientelas especificas 
que a manifestação de 
uma preocupação séria 

r 

para o equacionamento 
dos problemas nacionais. 

Nas subcomissões e 
nas comissões temáticas 
foi evidenciado um tra
balho in t enso de seus 
membros. Não se pode 
deixar de louvar a dedi
cação então manifestada. 
Entretanto, nesta fase 
veríficou-se um radicalis
mo e uma incapacidade de 
diálogo em grande parte 
responsáveis pela situação 
atual. Grupos ideológicos 
se mobilizaram tentando 
impor suas perspectivas 
particulares esquecendo-
se de que e s t avam a 
e labora r o documento 
básico que deve reger toda 
a sociedade. O resultado 
foi o predomínio de po
sições contraditórias nas 
subcomissões e comissões 
t e m á t i c a s , segundo as 
maiorias eventuais de seus 
componentes. Ê claro que 
o único resultado geral 
possível seria o emara
nhado de ideias do atual 
projeto de Constituição. 

Pensar que os cons
tituintes são capazes de se 
mobilizarem apenas nos 
momen tos de radical i
zação é lamentável. Agora 
é justamente a hora de se 
trabalhar, não para o con
fronto, mas para aliviar o 
texto de suas contradi

ções, simplificá-lo e trans
formá-lo na respos ta 
desejada pelos eleitores de 
todo o Brasil. 

Olhando para o pas
sado recente do Congres
so, podemos supor que ao 
se aproximar o fim do 
prazo para o trabalho dos 
cons t i t u in t e s es tes se 
mobilizarão em sessões 
extraordinárias e farão o 
seu trabalho. Esta não é 
uma perspectiva entusias
mante. Tudo que é feito às 
pressas perde qualidade e 
fica longe do ideal de per
feição. 

Pode-se compreender 
que a realização de uma 
convenção polémica do 
maior partido presente na 
Constituinte tenha mo
bilizado energias e afas
tado muitos dos represen
tantes de suas obrigações 
maiores. Mas j á chegou a 
hora de dar uma resposta 
satisfatória ás expecta
t i vas e e speranças do 
povo. 

É importante que o 
plenário da Constituinte 
fique pleno realmente è 
que ali se busque livrar o 
atual projeto de Cons- . 
tituição das incoerências e j 
even tua i s facciosismos . 
que contenha. Só assim ' 
teremos um caminho tran- < 
qiiilo no rumo da de-) 
mocracia e do progresso. / 


